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CHRONICA OCCIDENTAL 

“Acabaram-se as festas, que tantos dias dura 
ram, 
Descançam finalmente os carteiros, fartos de subirem e descerem andares, distribuindo bilhetes. 

dos outros com seus cumprimentos á mistura. 
Estamos decididamente n'um tempo de prosa, que longe o outro não vae em que um carteiro ou distribuidor de jornaes se envergonhária de não dar em verso as boas festas, 
Foi-se o Natal e foi-se o Anno Bom. Dias de 

santas alegrias na familia, que saudades acordaes, 
quantas saudades nos ides deixand 

Mais um dia santo passou, dia de Reis, e acaba- 
ramse 08 dias santos, 
Tambem os Res Magos nos acordam n'alma 

recordações sorridentes, porque fazem parte do 
presepio. Um d'elles é preto, os outros teem lon- 
is barbas. Vieram de longe, de muito longe, tra- 
Zey no menino, deitadinho nas palhas, oiro, ince 
so é myrrha. E, elles são dos bons, dos que nã 
memoria vemos luzindo, luzindo como o oiro lu- 
zia, & todos nos perlumam o passado, como per- 
fumadas são as resinas que levavam. 

am correndo atraz d'uma estrella resplan- 
decente, cuja luz meiga os trouxe pelos desertos, 
onde as feras rugem, enchendo-lhes o caminho 
diúma poeira d'oiro. 

Agraz de quantas estrellas não corremos nós 
tambem! Luminosas são, mas todas se apagam 
antes que cheguemos onde a fantasia, criadora 
de astros, nos arrasta sedentos pelos” desertos 
fóra. 

Os Reis Magos chegaram e viram Jesus, o Mes- 
sias, Quem corre para Jesus nunca a estrella se 
he apaga, nunca se vê perdido no deserto. 

Santos Reis Magos, quanto sonhou comvosto 
a nossa fantasia de criança ! Quem nos dera, ago- 
Ta Que sé anproxima a noite, uma parcella dessa 
loz, que pela areia sequiosa nos conduzisse, nos, 
gulasse, a nós que esperdiçámos o oiro, e todos os. 
perfumes das nossas almas! é 
Acabaram-se as festas, acabaram-se as ferias, 

Não ha remedio, rapuzes. Mettam nas correias 
todos esses in-folios de sclencia vasta, os diceio. 
nários, os mappas, os estojos, e toca para as au 
Tas O comboio apita, marcha para Coimbra! — 

“A pequenada do Iyeêu parece que não queria 
estar pelos ajustes é foi-se em commissão pedir 
mais uns dias feriados ao ministerio do reino, 
onde ninguem os recebeu 

Então isto é só cambalhotar, rir, respirar o 
fresco da manhã em passeios é dormir toda a 
noite de papo para o ar ? E à raposa ali á esqui- 
na. ..! Valhá-vos Deus, pequenos! 

Acabaram-se as ferias e abriram as córtes com 
todo o cerimonial do estylo, discurso da corõa, 
girandolas de foguetes e grande salva no Aterro. 

Entretanto, apesar do que se diz das tenções 
turbulentas da oposição, à indiferença politica 
E manifesta, 

Apáthia ? Descrença ? Scepticismo ? Não sabe- 
mos. O que é certo, porém, é que essa indifle- 
rença, qué vemos merecer a qnasi todos os as- 
sumpios políticos em Portugal, não é por fórma. 
alguma symptoma de indifferentismo. pelas coi- 
sas portuguezas. 

Ao mesmo passo que Portugal, segundo o pa- 
recer de muitos, vae tendo menor peso na balança do equilibrio europeu e que os nossos visinhos 
hespanhoes renovam uma estafada aria de cego, 
em desalinada senfona, à arte porlugueza parece 

ar um novo alento e é Portugal velho genial 
ainda alimenta com o sopro poderoso as novas 
luzes que lhe accendem. Boas são ellas e podero- 
sas tambem, que o sopro de tal gigante as não 

  

  

  

  

  

      
  

   
  

   

  

  

    

     

      

  

   

    

 Íeita por Antonio Arroyo á obra já 
collossal de Teixeira Lopes, sae limpída é seinti 
ante uma conclusão. O grande esculptor, um dos 
“mais honrados artistas de que nós, portuguezes 
com justiça. nos podemos orgulhar, loi nj histo- 
ria pátria, lida atentamente, commentada por 
um espirito superior, adivinhada pela. inspira- 
dio, que ainda é uma lingua de fogo que desce 
dobre rarissimos, foi na historia das nossas excel- 
sas glorias é prolundos desastres, que soube criar 
à melhor obra de seu cinzel milagroso. 

António. Arroyo, socio do Instituto Portuense 
de Estudos e presidente da secção de Bellas Ar- 
tés, fez em maio de 1808, uma série de conferen- 
cing sobre Soares dos Reis e Teixeira Lopes, cuja 

    

  

  

  

publicação, ha pouco, effectuada, nos permitte 
agora juntar um aplauso tardio do» bravos com 
je fo aclamado E este dos melhores estudos 
eitos em lingua portugueza. sobre estethica e 
historiá de: arte, No que” uma e outra da ale 
perto se referem ao muito que sobre o assumpto 
Se pôde eme nós discuir 

5 dois esculptores estão superiormente estu- 
dados na obra à ambos, para quem Antonio Ar- 
Toyo encontrou em sua propria alma de artista 
aéil de commover-se, em se espírito preseruta- 
dor da razão de ser das commações, phrazes pa- 
negyricas cheias de calor é ao mesmo tempo 
scintilantes da luz clarissima da logica, 

Analysando a obra de Soares dos Reis, a esthe- 
tica do infeliz esculptor, a influencia por elle 
exercida, descrevendo-nos em. breves traços o 
Desterrado, o Artista na Infancia, à estatua do 
Conde de Ferreira, o busto colossal de Mistress 
Elisa Leech, percebemos essa alma grande € as 
duvidas em “que se afogou, os ideses differentes 
com que luctou no decorrer dos annos, o meio. 
apertado em. que viveu esse que a uma, bala de 
revolver havia de finalmente. pedir o descanço 
para um coração farto de tanto sofrer, para um 
espirito exhausto de tanto trabalhar. 
Bem differentes são as estrellas que presidem 

aos nascimentos de cada um, Soares dos Reis, de- 
pois de uma vida de combates, por que a arte não consolava de tudo, quando atitgia à maior gloria. 
da sua vida de artista com o Busto da Ingleza, 
deixava-se morrer, atirava-se contente para os 
braços da morte, Bemdita seja a Ventura, que assim bafeja, na tranquillidade do atelier de Villa Nova, o auetor da Santa Isabel, ante quém Lis- 
boa inteira ajoelhou, da Víwa é do Caim que mereceram uma medalha d'oiro no Salon, ultima obra a Historia, para o tumulo de Oliveira Martins, e que é, no uizer de Antonio Arroyo, 
aquela "em que *eixeira Lopes mais alto tem 

+ Só um portugues seria capaz de conceber à sim aquela tragica figura, para cuja Antonio Arroyo se serve desta phraze ao presentimento tragico duma pavorosa ca. tastrophe, immobilisando-a, sem que comtudo soffram nem a nobreza da expressão, nem a alti- vez da attitude; uma leve esperança fixa-lhe o olhar dorido m'uim ponto longinquo, por cima de coisas que, se diria, não quer vêr.» E mais adeante lembra que Oliveira Martins. termina o seu Portugal Contemporaneo perguns tando ; «o povo dorme ou sonha ? Ser lhe-ha da- do acordar ainda à tempo 2» AML Teixeira Lopes soube inpirar-se, como grande artsta que é, portugues, honra é bloria e Portugal 
Mas se da esculptura passarmos a muitas ou- tras manifestações darte em Portugal facilmente nos convenceremos de que, mais. profundo do que ha bem poucos anos, hoje e enraizou nos corações o amor ds nossas velhas coisas, Provas 

ram-nos, ha bem pouco, o que affirmamos o livro de Lopes Vieira, U Naufrago, é o drama de Julio Dantas, O que morreu «amor. 
Antes porém, já que falemos de ltteratura é ticatro, queremos dar conta d'uma peça despre- tenciosa, escripta ao correr da peana por um ra- Hz moito novo, que quiz juntar mais uma razio de ser à gloria! de seu glorioso nome de lami- a, 
O drama de Luis Galhardo, A Primeira Pedra, representado no theatro do Gymhásio em benel? 

cio do actor Joaquim d'Almeída, teve o raro me: recimento de commover toda. uma platéa, que, enthusiasmado, applaudiu com longas chamadas 
o auctor e os principaes interpretes da obra, À peça tem cffectivamente um merecimento singular. Foi escripta n'um só momento de inspi- 
ração e toda a mocidade do auctor referve em cada seena. Se das peças se pudesse dizer o que Os francezes dizem das mulheres cheias da res» cura dos vinte annos, esereveriamos que à Prime ra Pedra tinha la beauté du diable. E não é pous co: Quanto mais não vale um rosto fresco, cheio de covinhas, uns labios humidos, uma bocéa per. fumada, quê todo o pó de arroz, carmim, é tin- tas loiras d'uma quarentona garrida e sabia | Um bravo a Luiz Galhardo Dois dias depois, dava-nos o theatro D. Amelia a primeira representação. da peça de Julio Dan- tas, O que morreu d'amor, quaro actos de supe- riot litteratara, admiravelmente escriptos, senti. damente desenvolvidos. Julio Dantas. o auctordo. Nada, era sem duvida um grinde poeta. Como poéia cresceu ; revelou-se o dramaturgo. Nu velha lenda portugueza leu à anedocta com- movente, €, na serie de quadros que nos apre- Senta, à 'sua bella alma de portuguez mostra-se primorosamente artistica. 

  

       
   

    
  

    

  

      
    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

amor, não julgou ter tão longa vida, 
desempenho, É claro, foi primoroso, como! obra o merecia. Rosa Damasceno e Maria Falcão 

contornaram sunvissimamente as duas graciosa figurinhas medievaes, Lindo o quailro no leval 
tár do. panno para o segundo acto | Brazio, € 
traordinario na morte e no resto merecendo be. 
o cognome em theatro de nosso primeiro cult 
de arte decorativa. João Rosa excellente em todi | 
o papel de caracter tão variado, transpirando, 
bondade quasi santa. Augusto Rosa, no cargetês rístico. Pero Gafo, verdadeiramente extraordinas, io na mais bella scena de toda a peça, o dialogo, 
do terceiro acto com Pero Roz. E 

Manancial fresquissimo do que ha de mai? 
eristállino é todo o nosso passado, historia, chro | 
micos, lendas, romances, poesia | 

Para elle volvemos olhos saudosos é a saudas 
de, que á tão nossa. nos inspira 

tre os muites livros ultimamente publicados, 
O Naufrago de Lopes Vieira intensamente no 
commove por um perfume de saudade que s8 
evola de cada pagina. Camões e Chrisfal parece ter sido as leituras queridas do pocta. E ao lers 
mos 5 sonetos epicos e as preciosas quintilhass 
gue. tantas e tão bellas ha no livro, parece ou 
virmos queixas dum desterrado, saudoso do qui oi, amargurado onde vive. 

O que foi, o que já não é, inspirou-lhe uma 
das mais formosas poesias À Senhora do Mar 
das Ondas, Todo o sentimento do livro n'aquell se resume, 

Deitaram-lhe. abaixo a egreja. Os que anda 
sobre as ondas já não podem apegar-se com elas 
E tantas maravilhas fizera | E tântos naufragos 
gulsara! Que é da vossa imagem, Senhora do 

  

      

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

      

«Pelas ondas do mar fostes trazidi 
Pelas ondas do mar fostes levadas» 

    

“Talvez a arte, um dia, faça um milagre como à 
de Christo a Lazaro. 

João da Gamara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

PORTA DO PAÇO DE SUB-RIPAS f 

Pela historia e pela elegante architectura mas! « 
muelina se re:ommenda 0 edificio de que rep 
duzimos em gravura à porta do paço de Sub-Ri- 
pas, em Coimbra. 

De uma grande tragedia parece ter sido aquela 
Ja casa theatro, qual a dá morte de D. Maria Tel 
les às mãos de seu marido o infante D. João. 

De uma helleza incontestavel é o portico mas 
nuelino que dá entrada para a casa ocastellada,, 
que foi dos Templarios. 

Em um dos proximos numeros do Occinexrt 
publicaremos artigo mais desenvolvido sobre este, 
assumpto, ] 

        

  

  

  

D: ANTONIO JOSÉ DE FREITAS HONORATO 

Arcebispo de Braga 
A morte d'este prestantissimo prelado, o illus- tre arcebispo primaz de Braga, produziu um «ac cuo enorme entre os principes da cgreja portus gueza, À mitra de Braga, sempre collocada nã cabeça de notaveis religiosos, teve em D, Anto= nio Honorato um diano seguidor das formosa) iradicções de frei Bartholomei dos Martyres e de] trei D, Caetano Brandão, tão illustres nas virtu= des é seu apostolico exercício como nas obras, de seiencia e litteratura. 
Embora D. Antonio não deixasse obras litteras, riás do tomo, & importancia das d'aquelles seus, antecessores, ou como das de D. Rodrigo da nha, foi comtudo um espirito culto, um coração: de extrema bondade, um finissimo caracter, O. que o tornava Querido e respeitavel aos olhos de. todos, que o conheciam e que sentiram. vivas mente o seu transito para a eternidade. Contava, agora 78 annos o eminente sacerdoréy gue mascera na fregueria de S Pedro de Goim bra, em 1ú de outubro de 1840, filho legitimo de | P$c3, Mumildes, Jeronymo José” de Freitas é de | D. Symphorosa María Vicira, familia dos. mais | exemplares costumés e onde D. Antonio apréi | 
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Mostrando desde muito novo propentia para de jórcas, seguia os estados à que em geral sê 
Medicam às filhos da bella rainha do Mondeo Dedicando-se à carreira coclesiastica, e toman- ) suecessivamente as ordens menores e sacras, "asriculou-se em 1837 na faculdnde de Thcolo” fia, na Universidade, terminando, o seu curso em É de julho de 1844: Em 28 de julho recebeu 0 igrau de. doutor e no amo seguinte foi nomeado. parocho de Santa Cruz, da cidnde de Coimbra, | farão que mais tarde teve de resigoar por sr incompátivel com o exercicio do cargo de len 
de theblog Sa | + Cimulitivamente exerceu o professorado de | penas eecesiastças no semihrio da disese | de Coimbra, na qual tambem foi examinador sy- | qual tambem foi examinador sy 
Nomeado, em 1555, Jente cattedratico da fe culdade de” teologia! deixou, como dissemos. à 

  

  

  

  

  

  

      

   sua parochia e passou a exercer os seus deveres. 
dlo magistério eifectivo, como já antes satifizera 
os de substituto 

Em atenção dos serviços prestados como pás 
zocho & examinador synodal foi nomeado cone- 
&o honorario da sé conimbricense. Os tributos de 
Teconhecimento succediam-semerecidamente. Em 
1851 recaiu no illustre professor a elei a 
ministro da Ordem Terceira da Penitencia: Ali 
prestou durante dois. triennios serviços relevan- 
tissimos, pelo que, em sessão de 28 de maio de 
185758 Junta. geral d'aquella irmandade lhe con- 
“cede o honroso titulo de Protector do Hospital 
Coimbra deve-lhe muitas iniciativas brilhantes + 
a da inauguração, em 16 de setembro de 1855, do 

| Asylo de. Mendicidade, o  restubelécimento das 
festas da Rainha Santa Izabel, que desde 1832 até 
1852 estiveram abandonadas. 
Durante dezoito annos esteve o, respeitavel 

prelado entregue no exercício da sua cathedral, 
empregando toda a bondade da sua alma é aci 
vidade do seu espirito em obras da mais perfeita 
earidude Christi. Pelos principios de 1873 foi es- 
colhido. para o alto cargo de provisor é vigario 
geral. do" patriarchado de Lisboa, de que tomou 
Posse pqueo depois. Nesse mesmo anno foi pre- 
Conisnio arcebispo: de Mitylene, no consistório 

“de julho, sendo sagrado em S. Vicente de 
de outubro seguinte. 

aos seus serviços, eleres 
Com a carta do conselho. 

  

  

   
  

  

  

  

       D. Luiz À abracios 
Dirante 0 impedimento, pela doença que o 

etimou do ultimo patriarcha, cardeal D) Ignácio 
dinigira o fallecido arcebispo os negocios do pa- 
=iarehado e por tal forma se houve, que pela 
Torte d'aquelle cardeal foi D. Antonio Honorato 

eleito, Vigario. Capitular, cargo que exerceu até 
à poste do actual pairiarcha. 

E 1885, havendo resignado a mitra de Braga o 
arcebispo” D. João Chrysostomo de Amorim Des- 
Soa. fol apresentado é respectiva cadeira o aree- 

ispo de Mitylene st. D. Antonio, preconisado em 
consistorio de 9 de agosto do relerido anno, À 
de outubro seguinte. tomou posse da sua archi- 
diocese por procuração é à 25 pessoalmente. 

Nunca entre um prelado cessante é o seu sue- 
cessor se deram mais nobres delicadezas. Para 
“am bastaram a sabedoria do primeiro e a pra- 

cia do segundo, Desde logo se fizeram os 
mais esperançosos augurios da maneira como os 
negocios ccclesinsticos iam ser dirigidos ; augu- 
rios que quinze annos de arcebispado não des- 
mentiram antes confirmaram. 

Foi ds 2 horas da madruga d 
zembro do anno findo que o illustre principe da 
egreja entregou a alma no Creador. Teve uma 
more tranquila é expirou abraçado a uma cruz, 
dizendo momentos antes n'um tom cheio de sur 
Dlime segurança da vida eterna: «Sei que vou 
morer.o ARO 

im toda à archi-djocese e por todo o paiz foi 
tera) O sentimento pela morte de um prelado tão 
ondoso e caritativo, recto e justiceiro À cidade. 

de Braga vestiu-se de luto, em muitos dos seus 
5 se pôz a bandeira nacional a meia haste, 

Os sinos das egrejas dobraram constantemente & 
as repartições publicas fecharam-se por tres dia 
qo eadaver toi exposto na capella do paço, om” 

e, bem como na cgreja do seminario houve mis 
sas geraes, à que seguiram vesperas, sendo de- 
pois 6 cadaver trasladado para a sé, onde se rea» 
seram os officios da sepultura. testamento d'este principe da egreja braca- 

Fense bem revela a sua alma, Eis algumas das 
derradeiras dispo: a inguada. for- posições, que a sua mint 
tuna lhe permitiu, pois que em vida repartira 
Quasi tudo quanto” possuia pelos pobres; asylos, 

Determinou que o seu enterro fosse sem pom- 

  

     

      

  
  

  

  

  do dia 28 de de- 
  

  

     

  

      
  

  

   

  

pa, devendo assistir o maior numero possivel de 
Ecblesiasticos ; que os offcios fossem a canto- 
chão; que se' rezassem duzentas. missas por sua 
al 

  

    

Tegou um conto de réis nominal-ao seminario 
coneiliar; outro ao seminario de Sato Antonio; 
é pequenos legados à diversos asvlos de raga. 

eixou, um conto de réis á confraria do San- 
ctistimo Sacramento de Santa Cruz de Combras 
cineoenta mil réis aos pobres da mesma fregue- 
Zias os seus livros á mitra de Braga, e diversas. 
lembranças a vários amigos. 

Declarou que tinha desejos de ser sepultado 
junto. de sua familia em Coimbra, mas como o 
Povo bracarense o amava é estimava muito, or- 
fenou que o sepultassem na capella de Nossa Se- 
nhora da Piedade, no claustro da Sé da cidade de 
Braga, "Etingu: se, poi, um nobre prelado, que en- 
tré outros titulos de consideração teve sempre o. 
amor da sua humildade, orgulhando-se da pobre- 
za, de seus paes é das virtudes que elles lhe sou-. 
deram transmitir. 

  

  

    

O nOM JESUS DO MONTE 

O famosissimo. sancturio, de Bom Jesus do 
Monte, edificado, no monte de que tomou o no- 
me, no districto da Freguezia de Santa Eulalia de. 
Tenões, acha-se x dois ou ires lilomeiros da 
dade de Braga, e bem se pode dizer que faz parte. Sa Gna iam celebre tida 

Por um coneurso deveras admiravel! de felizes. 
cireumstâncias, é o Bom Jesus do Monte incon- 
testavelmente O primeiro sanetuario de Portugal, 
não pela sua architectura mas por ser um 
Simo monumento de piedade christã, que dihon- 
ra é augusta capital do Minho. 

Os fundadores d'este sumptuoso. sanctuário. 
souberam aproveitar com felicidade a ingreme 
posição do monte, cujo ingresso facilitaram com. 
úma. formosa e suave escadaria, orlada de fron- 
“logo arvoredo, várias capellas com os passos da 
Paixão e formosss fontes de frescas e excellentes. 
aguas, logos é jardins de grande belle 

"As capellas, que são uniformes, principiam na 
raiz do monte e chegam até ao seu cume, Os fa. 
ctos mais notaveis da vida do Redempror são re- 
presentados por figuras em vulto, quasi de tama- 
nho natural, tendo principio ao im da avenida é 
terminando ho altar-mor da magestosa egreja, que 
a post gravura represento, pelo morte do Salva: 
or, 
O viajante que subir a esta estancia encantado- 

ra e [ór ás torres da cgreja verá um panorama so- 
berbo, o mais bello de todo o nosso paiz, 

O monte do sanciuario com a sua frondosa 
matta, à cidade de Braga, no meio de prados é 
dertos de pomares é searas; ao longe vordilhei 
ras de serras; à esquerda, e a grande distancia, o 
mosteiro de 'Villa do Conde ; em frente a histo- 
rica villa de Barcellos; é direita o Gerez; ao lon- 
Ré o oceano ; e finalmente por toda a parte innu- 
meraveis soútos € devezas de carvalhos e cast 
nheiros, quintas e pomares, e a verdura que cons- 
tantemente se conserva no Minho, graças ds aguas 
das suas fontes, rios e regatos, 

À istoria d'este notavel sanctuario reduz-se a 
uma lucta continua de confrarias e clerigos, 
que o sordido interesse d'estes ia destruindo a 
prosperidade promovida por aquelas, 
prelados respectivos pozeram cobro a 
prestaram valiosos auxílios aos primeiros, Com a 
terminação destas luctas abrandou um pouco o 
gelo das confrarias, mas em breve apareceu uma 
bos administração, € hoje não tem rival, entre os 
ouiros sanctuarios do pais. 

Palguns auctores se encontra uma desenvolv 
da chronica destes factos e interessantes e curio- 
fas noticias deerea da fundação do Bom Jesus e 
das muitas capelas, inscripções, imagens etc. que 
ali se vêem. Não comportando o espaço de que 
dispomos uma largueza conducente a bem eluci- 
quP o leitor, enviamol.o a algumas obras, onde es- 
tão consignadas minuciosamente essas fundações. 

O principal d'esses escriptos são: As Memorias. 
do Bom Jesus; do dr. Diogo Forjaz, que pela sua 
Sxactidão é um seguro guia para o touriste e cu- 
Fidso. Seguem-se O artigo respectivo no Dieeio- 
nario Geugraphico de Pinho Leal, vo. pax: 460 
nanaços no Archivo Pittoresco, que é de Vilhena. 
Barbosa, é no Roteiro do Viajante, de João Anto- 
nio Peres d'Abreu, etc. j 

Com taes esclarâcimentos pode razoavelmente, 
ajudado pela nossa estampa, O leitor imaginar, se 
ada o Não conhêce, a magnificencia deste san-. 
dino, ao qual uma excursão se impõe para justo. 
Siveco' do tis. bello monumento religioso do 
nosso paiz. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

A EDUCAÇÃO NA BDADE MEDIA 

ICentiniado do n.º718) 

Concluidos os ajustes relativos à admissão do. 
infantil neophyto, — aos quaes alias, se procédia 
com extremo cuidado e circumspecção — éste, 
acompanhado por um criado de sua casa o cons 
findo à protecção de numerosa escolta de ginêtes 
é homens de armas, seguia para o seu destino. O 
pae, consounte as suas pósses, provia, em maior 
ou menor quantidade e com máis ou menos luz 
simento, do enxovál de menino; à mãe lançava 
lhe a benção, beijava-o é encormmendava-o a Deus, 
á Sanctissima Virgem e nos santos e santas da sun 
especial devoção; fazia-lhe'mil recommendações; 
dictava-lhe a norma do seu comportamento, nó 
ponto de vista moral e religioso, em harmonia 
com ós mais sãos e virtuosos princípios; dava-lhe 
optimos conselhos, deduzidos da experiência que. 
adquira, tanto das coisas como das pessoas ;cón- 
selhos e maximas quiçá mais sensatos e proveito- 
sos de que essas mil abstraeções diffusas que enc 
chem as paginas dos nossos modernos e tão ex- 
cessivaménte compendiosos traetados de philosos 
phia e de moral 

im um livro antigo e hoje assaz raro : a His- 
toria do cavaleiro Bayard, publicado em Paris no 
princípio do seculo “passado, vem transcript à 
practica que a virtuosa dama, mãe d'esse tão res 
putado cavaleiro, dirigiu ao tenro filho, quando, 
este, já com o pé no estribo, e acompanhado pelo. 
Seu escudeiro e por numerosa escolta de homens, 
de armas, de pé e de cavalo, se dispunha a seguir 
caminho para a córte do duque de Saboya, onde, 
na qualidade de pagem, ia passar, como hoje di- 
riamos, alguns annos em tiracinio, 

«Vaes correr mundo, querido filho,s proferiu a: 
nobre matrona, e portanto, recommêndar-te-hei 
tres coisas: Se poséres cuidado em as não per- 
der de vista, viverás não sómente com honra, co- 
mo poderás ainda, um dia, vir a grangear fama é 
e, gloria, À primeira: é que temas à Deus sobre 
todas as coisas, servindo-o sempre o melhor que 
couber em tuas forças ; não jurando, em caso al- 

m desta vida, o seu santo nome em vão : — con-. 
a nele, e verás que jámais te ha de desemparar. 
À segunda : que sejas humano para com o têu se- 
melhante, é 0 não tractes com soberba, que não 

s nem calumnies oteu proximo : que 
nija e que cumpras quanto promette- res; pois deste modo ganhará credito entre os 

homens, é encontrarás amigos a teu lado nas ho- 
es de perigo e de trabalho, À terceira é que dos 
bens que houveres de Deus, repartas com a po- 
breza, pois lembra-te de que por dar esmolas ainda. 
ninguem veio à ficar pobre, Crê que o que déres. 
aos necessitados, Deus EO accrescentard;nãouma. 
só, mas sim, duzias de vez: 

isto, metteu na escúrcélia ao futuro cava- 
leiro uma bolsasinha com seis moédas de ouro 
uma de prata; entregou ao escudeiro do filho ou 
tras duas moedas de prata, recommendando-lhe 
que como offerta as désee ao senesciil. a chja aus 
ctoridade eram submetidos os pagens na córte 
do duque, e lhe rogasse que houvesse por bem 
tomar á sua conta o menino ; estreitou a este 
nos braços, depondo-lhe na fronte 0 osculo mã- 
termal, é o joven Bayard, cavalgando, poz-se à 
caminho dos paços do seu novo senhor. 

Os tres conselhos que da mãe recebéra, no: 
momento da partida, representavam para elle 
sumula de toda a educação hasida no lar patermi 
mercê, porém, da observancia das máximas e pre- 
ceitos que tnes conselhos envolviam, véio elle, no 
futuro, a ser esse peregeino cavaleiro, perante 0. 
qual sé curvavam principes e até os, proprios 
monarchas, e cujo nome, de geração em geração, 
nos veio transmittido nas azas da Fama 

No solar principésco, onde ia encétar a sia. 
carreira, encontrou o Juvenil pagem numerosos 
companheiros da mesma edade; os exercícios que 
practicavam em commum, sob a vigilancia de és- 
cudeiros instructores, a varias horas do dia, afim 
de se adestrarem no manejo das armas, é dese 
volverem à força. physica, eram a sua paixá 
aprendeu rapidamente a montar a cavallo, a bran 

  

  

  

   
      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

   

dir a espada e a soppesar a lança, a vibrar à ás- | 
cumá e 0 venabulo de montaria, sob as vistas ses 
véras e a rispida aucioridade do respectivo ns 
Structor, a qual de sorte séria mis branda ou 
mais macia do que a de seu moderno homonymo. 
nas actunes escólas de cadetes ou collegios ini 
tares, A convivenkia e o tracto com os compãs 
nheiros despertava a emulação nos rapazes é ar= 
rastava-os, quantas vezes, à empréras arrojadas. 
em demasia, à apostas imprudentissimas até; é 
sem embargo, o nobre espirito de cavalaria des- 
envolvia-se entre elles, e não éra raro O travarem 

  

    

   

   

    
  

           



  

      

  

  

  reciprocamente laços de sincera é inquebranta- 
Vel amizade, que 0 norte lograva desatar, 
Cu qual mob olbrecem (ão ndmifavel exemplo 
dois gdandes cavaleiros, nomes gloriosos na histo- 
Gi petria, o inlante D. Pedio e 6 conde de Avran: 
Cheko Amo Vaz d Almada 
obedientia o principe ou cavaleiro na corte ou 
no cast do m moradia: seia no 
nitro, a elle, do damas é aos hospedes; ajãe- 
Tavaincib “o cavallo, trasiam-livo de. rádea, semi 

ra que lhe apraza cavalgar. Comprialhes 

     

       

    

  

  

             

mestres aos pagéns as damas, com a intervenção 
eventual do padre capellão do castelo. 

Ô bello soxo estava aliás representado em lar- 
fios castéilos solares da nobreza, inha A seu 
cine ds prendas dar bõa. Cortzia, pontos. de 
honra e préito, ás damas, prendas que figuravam 
ei Jeiméc linha nor dos devéres do bom 
fia o discípulo que mais lhe agradava, &, 
entre nós == 08 metodos do éduca 
xavam de ser um tanto authoritari 
cismo, a historia. sagrada, as vidas dos santos al 

  

  

  

        

        
     

  

    o rezar certa é determinada 
conta de Padres Nossos é de Avés Marias, além 
de outras orações em que eram invocados varios 
Santos “e santas; ensinava-dhe a doutrina, é de a fazer o signal da Cruz, Ensina- 

ré a alisar O Cabello, a polir 
$ unhas, é à dispôr com graça e com- 

postura as prégas do saio e do mantão. Vinha de- 
pois o mais importante, isto é, 0 serviço das da- 
dons, & à formosa professora impunha do discipu- 
lo cómo. ponto capital a dedicação incondicional 
para com os damas, sob pena de desdoiro e de 
deshonra, até. À obediência ao bello sexo, no di- 
“ver da gentil mestra, defendia o cavalleiro, duran- 
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ARCEBISPO DE BRAGA D. ANTONIO JOSÉ DE FREITAS HONORATO. 

deiros, exercicios que os rapazes ao depois repe- 
iam em seus jogos é brinquedos, emulando entre 
Yi como bem se deve suppór, a qual imitaria 
Zôm melhor exito as façanhas e os actos denoda 
dos que mais enthusiasmo lhes haviam inspirad 

Quanto. ds outras prendas que deviam const 
tuir a educação do perfeito cavalleiro, restrin- 
iam se cllas apenas ao conhecimento indispen- 
Savel, é por vezes, assaz perfunctório, da leitura e 
da eseripta, da. doutrina christá; dos preceitos. 
dE civilidade e das boas praxes socines, etiquetas 
É ceremonias da alta cortezia, — coisas muito 
mais complicadas, n'aquelles tempos jerarchicos, 
do que hoje em geral se suppõe | — e finalmente; 

mder de memoria as inumeras lendas € 
fariativas, referentes às façanhas dos grandes ca- 
valeiros de outrora. im), em (965 casos, de 

     

    

  

   

Faturcido EM 28 DE Dizennro pe 1898 

ternavam com a arte de bem querer, de agradar, 
de conquistar as boas graças do sexo amavel, à 
força de sacrifício proprio, de cega obediencia, da 
mais completa dedicação. 

Um alfârrabio antigo € assaz interessante, no 
onto de vista do estudo dos costumes mediévaes, bistoriando a infancia do peregrino cavaleiro Jehan, 

de Saintré, reconstitue, por completo, ante nos. 
sos olhos, o que era então a educação. de um pa 

. Residia Jehan de Saintré na côrto d'el-rei 
, € à irimá do soberano, viuva 

da joven de não vulgar formosura intistente em 
repelir toda é qualquer proposta de casamento, tomou. conta da educação do menino, Ensinava: 
The todos os dias os dez mandamentos recom 
mendáândo-lhe que jamais deixasse de 0s cumprir; ineutinhe devoção ardente para com a Virgem 

    
  

    
       

  

  

         
  

   

te a sua carreira, de gravissimos erros e defeitos: 
—ade todos o mais grave», dizia, «é a soberba, 
peccado horrendo, em que jâmais incorrerá todo, 
aquelle que dedicar á doma de seus pensamentos, 
amor sincêro e verdadeiro, pois à força do afiecto. 
tornalco-há humilde e submisso. Livral-o ha não. 
menos de cahir no feio peccado da ira; na obe- 
diencia no objecto amado aprenderá à ser pa. 
ciente. Attribuia ainda o gentil pedagogo de sa 
um sem numero de influencias beneficas ao amôr, 

ntré que, quando à princeza o tomou 
lebaixo da sua tutella, dedicando-se à sua educa- 

ção, orcava pelos quatorze annos, ouvia as lições 
é attendia aos preceitos do ensin com tanto res- 

é veneração, quanto eram formosos os la- 
que os formulavam, até que à princeza, um 

bello dia, dos preceitos passou dos exemplos, De- 

  

  

    

  

  

     

  

  

     



        

  

  

O OCCIDENTE 
  

  

  

  

clarou ao esbelto é galanto pagem, agora entrado 
já na. adole que era chegado o tempo de 
escolher da omo “o. mancebo, silencioso, 
córasse, perguntou-lhe. cla, se neaso julgava ser 
á dama que cumpria dar 0 primeiro, passo, é sé 
estava á espera que alguma beldade vicsse olfere- 
ceralhe o Coração: que Me asia o dever de 

   

  

declarar á dama seu afecto, rogando. 
vesse por bém tomal-o ao seu serv 
lhe o animo, incitando-o à que tive: ança 
nos proprios merecimentos. E 

O “resultado, conforme devem suppór, foi lan- 
qar-se o pagem aos pés da nobre senhora, balbu- 
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declaração de amor. À princeza, cujo 
e inclinara decididamente para o guapo, 

adoléscente, não o deixou penar por muito tempo 
em anciosa espectativa, proporcionguhe as do 
guras do amor correspondido, não deixando, po ?ém, de pôr em pratica as theorias tão singular mente auetoritarias do seu ensino. Mas, por fim, 
veiu a ser ingrata, pagou-lhe mal tânta constanci 

ão: préferiu-lhe um abbade, à quem O 
intré, mais tarde, já. armado” cavaleiro, exigiu contas sevéras, e, fizendo-Jhe beijar o pó 

da arena, pôz em miseravel estado. E 
A mocidade fidalga recebia, mais ou menos, 

  

  

  

         

  

    

    

  

  

quer a mestra fosse uma prin 
ceza, uma nobre' castellá ou qualquer das suas 
aias ou açafatas, os methodos eram identicos 

religião. am nelles sempre asso-. 
olhiá um qualquer pagem 

pára nte, ficava sendo para este 
como que uma divindade: O véo, à luva, uma fita, 
a minima prenda, em summa, do objecto adora- 
do, tinha o valor de uma reliquia. Cumpria áioda. 
ao dónzel apaixonado confiar à Sua dama os 

intimos pensamentos é, quando se avêntura- 
va à beijar-lhe a mião, fazia-O com a mesma vene- 
ração e o mesmo respeito que tributaria a vma. 

     
   
    

    
   



        
o O OGCIDENTE 
        

imagem da Virgem. De semelhante educação re- 
dona Esse culto to especil, essa idolatria pelos 
Svleiros. consagrada ds. damas, e que por fim 

do sér apenas uma. questão We habito tradi- 
Cibgial, é conto se disséssemos, de moda, é em que 
a figurava, “muita vez, como Pilatos no 
Credo. ú 

gem, assim que prefazia/os quatorze an- 
nos, E concluida que fosse a educação que rece- 

da respectiva dama, se acaso se achavam já 
Qlincientênente desenvolvidas. meile a força e a 
dlestrera: nos, exercicios. phyaicos e manejo das 
rms, era elevado à escudeiro, é o facto éra cê- 
iebrado com festas e regosijos. não sómente na 
Aehgova Ou no castelo onde tinha moradia, como 

  

    

   
aínda no seio da propria familia do neophyto, 
Havia missa. cantada na capella solarenga ou na 
egreja mais proxima, á qual o joven escudeiro 
Absiaria com seus paes, não havendo por parte 
Westes. qualquer impedimento, todos de tochas. 
fecaras na mão. Concluida a missa, o sacerdote. 
bencia-lhe a espada, e punha-lhta 4 cinta com 
auns proprias mãos; o cavaleiro a cujo serviço fi 
Cava adbtricto entregava-Jhe à lança é o escudo, e 
é joven escudeiro contrahia por esse facto a ob 
ção de seguir para toda à parte o seu senhor, 

HE erga com essas Gemas é de vas ter sem- 
re promptas é primeira voz. Afivelavam-lhe tam- 

Bear paid vez primeira, espóras, nos pés, mas de 
atá apenas, pois as de oiro constituiam privi- 
egio” exclusivo de todo aquelle que recebia o 
du de cavaleiro. Investido na sua nova dignida- 

e, adquira, por esse facto, o escudeiro o direito. 
q der provido em qualquer dos muitos cargos pe- 
os quaes se achavam repartidos Os serviços, não. 
=) m côrte de reis e de principes, como dinda 
hos soláres e castellos Teudaes, é que elle era cha- 
miado a exercer nos paços do cavaleiro, junto ao 
qual. desempenhava às. funcções de escudciro. 
Argos tães como o de mordomo-mór, réposteiro- 
mó, trinchante mór, couteiro-mór. É 
Ele etc; que em nossos dias são apenas priv 
Sos dos pagos da realeza, e representam quosi que. 
Umicamente distineções honorificas, sinecuras ou 
uneções em extremo eventudes, constituiama essa. 
época funeções eltéctivas, assaz trabalhosas e de 
bistante responsabilidade. Era, comtudo, bem 
mais, espinhosa, dificil e arriscada, até, a missão. 
que exclusivamente incumbia ao escudeiro, jun: 
tb à propria pessoa do cavaleiro; isto é, o servi 
qo das armas, já na guerra, já nas liças e torneios. 

ncumbia-lhe o dever de armar o cavaleiro, 
ajudado pelos pagens, e ds vezes por outros escu- 
úeiros, pois o ámez ou armadura, ahi pelos meia: 
dos do seculo xv, chegou à ser de tal modo com- 
plicado, todo subdividido em Iaminas sobrepostas 
P péças articuladas, assaz difficeis de collocar com 
áeêrio na parte do corpo que cada uma diellas. 
Ba chamada a defender, que à taréfa de vestir ao 
cavaleiro as armas deifensivas de cuja eficacia 
estava pendente a vida deste, exigia não vulgar 

jenein por parte do escudeiro, % 
'Cumprin-lhe ainda olhar pela armadura e tel 

zes do coréél ou do ginete de peleja ou de tor- 
hejo, é ver se as bardis, a testeira, o coprão de 
laminas, o freio, a séla, as estribeiras estavam no 
Ae log é solidamente afivelados. Os escudeiros 
Seguravam no estribo ao cavaleiro e ajudavam-no 
A fnomtar a cavalo, alçando o á força de braço 
Sobre a elevada sélia de Brabante; cavalgavam 
atras delle e TevavameJhe os alíorjes da bagagem, 
E pecas de armas de sobresalente ; na guerra as- 
Siliddhes o dever de o seguir de múito perto. 
E estar sempre promptos a substituir a seu 
ámo à espáda ou a lança, partidas no calor da 
Celrega. Levavam-lhe tambem de rédêa outro 
mete, de prevenção: cumpria-lhes, ainda, ace 
Ro cavaleiro, quândo este. se achava em perigo é 
aparar os golpes que Me eram dirigidos; durante 
alpeleja, não deviam tomar a offensiva, é apenas 
intervir" cada. qual, em defesa do respectivo sex 
Ahor. So acaso. tomavam prisioneiros, fosse qual 
Tosse a jerarchia destes, cumpria ao escudeiro. 
gurdal-os, pois inha de responder por els a seu 

  

    

  

      

  

    
         

     

    

  

   
  

     

  

mo. É 
"No periodo aureo da cavalaria, mancebo algum 

era ento! de servir como escudeiro, por mais 
fobre que fosse; abreviavam, quindo muito, O 
Tempo de serviço. dos filhos de principes, se por- 
Ventura , se distinguiam mediante algum acto de 
Valor péssoal deveras extraordinario. Os exerci- 

  

bios” quotidianos, impostos pelo cavaleiro ao seu. 
juvenil escudeiro, afim de lhe álentar o moral eo 

os; exigiam- 

  

inysico, eram constantes, pesadisi 
fe icoido o momento, provas de rijeza muscular 
o decidido; Os juvenis candidaros do 
e air eiro além de se exereitarém no 
o Cotndjo da espada, da lança e das armas 
a amsivas é defensivas. que constituiam à 
complicada paraphenália da esgrima medié-. 

   
  

val, eram, submettidos ainda a um sem número. 
dle "exercicios gymnasticos assaz dilficeis, afim de. 
desenvolverem eficazmente a agilidade é a força 
physica,e de aprenderem a suportar com firmeza 
às fadigas e a dór, 

Carrégados com o elmo, com as peças todas do 
pesado arnéz de peleja, cingindo as armas bran- 
Gas é de escudo as cóstas, deviam escarranchar-se, 
de um salto, é sem se valerem de estribo, nã 
elevada sélla da gincta, a qual, ao contrário dos 
selino netoes, er suspensa sobre quatro varões 
de ferro, afim de facultar ao cavaleiro o manejo. 
da lança por cima da cabeça do cavallo. 

Saltavam para. cima de cavalos que erarm lan- 
gados a galope; golgatam a pés juntos tabiques 
paraleilos é assaz elevados, e trepavam à muros. 
muito altos e besuntados de substâncias escorre» 
gadias, valendo-se unicamente dos pés é das mãos. 
é" sem que. appellassem para méios auxiliares 
quaesquer que fossem. Marinhavam por cordas. 
Embreadas, suspensas das traves dos tectos, ou. 
por compridissimas váras, espetadas no chão, de- 
Vendo leste exercicio empregar apenas uma das 
mãos, — pois a outra a levavam atáda atraz, nas. 
costas=, é em caso algum procurar ponto de. 
apoio com os pés; eram, em summa, submettidos. 
a provas, que não ficatam muito além das que 
hoje se exigem aos acrobátas e equilibristas nos. 
circos de cavalinhos. 

Ôs torneios, à pé e a cavalo, os jogos de canas 
é o da bafórda, os exercicios de atirar 6 pelouro, 
& a barra, qual ainda hoje se pratica em Tras-os- 
Montes, é úinda outros jogos de arremêsso pro- 
prios à desenvolver à força muscular, preenchhiam. 
às horas de recreio. 

  

  

  

  

   
  

(Continda) Pin-Sél, 
— oe 

EM TERMOS DE PARTIR 

A Antonio de Campos Junior 

O soldado embarcou para Lisboa no comboio 
da tarde a desempenhar a delicada missão de 
que fôra incumbido. 

Fernando passou o resto do dia em alfinetes, 
sob o imperio de grande agitação nervosa. Quan 
do sabiu. do quartel, comecou a andar sem desti 
no e, quando deu pór si estava proximo da barras 
os olhos pasciam-se-lhe n'esse horisonte sem fim, 
que parece assentar às abobadas longiquas nã 
superficie do mar, esse oceano que convida 
meditação, sempre oscillante, incerto em catadu- 
De de abr fanguidamente a prai, de ca 
Val: abysmos no seu seio, ou ainda, d'arremessar-. 
Se furibundo contra os continentes é abrir-lhes. 
brécha, O destino do môco ofleial assemelhava- 
se bastante ao vastissimo imperio liquido: agora 
à reflectir o firmamento, logo toldado apénas, 
manhã bravio e ameaçador, como hontem des: 
cuidoso e traiçoeiro, à convidar a deleites, es- 
condendo a porcella temerosa ao dobrar o tabo. 
perigoso, em que a navegação péde conselhos ao 
Saber, faz apeilo à prudencia, requer auctoridade 
ao piloto, — h 

otém, aprazivel) pasto para a sua alma 
deixar. brincar. o sabor da aragem caprichosa a 
limpida torrente d'esperanças que lhe ia no pei- 
to; do mesmo passo que o mar espelhava às suas. 
impressões dilectas. Quêdou-se, pois, ali, até que. 
o Sol, sumindo-se no oceaso, lez apparêcer uma 
vermelhidão rubra lá para o ocidente. 

Pôz,se então à caminho de cúsa; afoguenda ti 
nha elle a mente de tanto pensar e as trevas da 
noite furtavamlhe à argentea scintillação, seme- 
Ihante ao luar intimo, que queria conservar vivi 
do, emquanto o não  assaltava a chuva de lagri 
tmas do. proximo e medonho temporal que via 
além crescer temeroso, com a approximação da. 
partida para longes terras. 

Jantou de corrida, e mal enguliu 0 bocado, foi 
até ão quartel, a vêr se calmava a impaciencia. 
O cavaco dos camaradas pareceu-lhe sensaborão, 
destituído dinteresse. por completo; pudéra, se 
ellês falavam é davam importância à assumpros 
tão insignificantes, à vista do que se estaria pas- 
sando  iquelin hora em Liso, em casada Bale 
hogar! ? 

Nada, pára que o tempo passasse mais depres- 
sa, resolveu-se a ir trabalhar em alguma coisa 
Nás melhores disposições se dirigiu, de feito, à 
secretaria do batalhão, mas, decididamente, esta- 
va incapaz de todo para fazer trabalho de geito. 
Depois de haver inutilisado alguns impressos, re- 
solveu-se a desisti; preestando uma subita en- 
xaquecas despediu sé dos demais e foi meter. 
no quarto, onde passou à noite a phantasiar. Di 
tou-se cêdo e dormiu mal no romper da manh 

   
  

  

  

  

  

   

  

  

  

      

  

  

     

  

  

  

  

  

  

    estava outra vez sobre brazas, nã ancia da chega= 
GO comboio e da vinda do impedido. 

1403 So mercado do peixe, esteve no quartel 
andou Q'um lado para o outro, até que se sentou 
dera do ulmaço, para a todos 0 instuntesestar 
à mandar saber: sé Antonio já tinha appares 
Rea de de novo. mo quarto e dava sea pé 

sos pela demóra o soldado, quando este lhe ba- 
teu d porta: 
“assa sxoria 4 iconça 
Entra, com mil diabos ! —E Jogo que o ras 

paz estava de portas à dentro 7 — Sáli com a de- 
dra! Houve algum descarilamento ? 

"Nada, não Sr atínei logo... ficaram todos 
múlto saitfeitos. das alembriiças do nosso all 
FEST mandam multas. visitas... sim à meninas 

dizendo sto, voltava & revoltava O chapeu nos 
eos “> aquilo é mesmo uma santinho 1... como 
o outro que diz, sim faz confianca cá num Áome, 
Sim Con perdão dê vossa xoria falou para vma 
E E besemiia, homem 
E Si eia, pros modos, apparece a ser muito 

anita 04 Sr Duo, avô e, Vad dai, como O mou 
Blfáfes não tem mãe nem irmã... ll, uma com 
paração, prtucse no logar de man - d 
er cá “que uma práça ólhe pelas coisa 

Sdinha de vossa doria 
Dar é me deu exa cinta, — É mostrava or= 
Buligso o presente recebido. 
gem ea julguei que fôsse outra coisa. 

olha lá: corro já via? 
Et Se me consta ainda é cêdo: 

que espero de Lisbôa uma carta di 

  

  

    

  

  

   

  

  

   

   

    

  

Vossa xoria quitava d'essa freima ; podia eu 
ter ido por ella — contraveiu Antonio, não lhe 
sofirendo o animo calar o seu despeito pela, falta 
de confiança do amo. 

— Tens razão, mas esqueceu-me. Vae tu para. 
a porta da rua e, logo que chegue o carteiro tra- 
2e-me a correspondencia 
Dique vosta xoria descansado, eu vou ú cáta 

do home é, mal o tópe, volto à carteir 
Pois Vaê, vai, rapaz. 
O impedido saiu do quarto. desceu quatro é 

juntro a escada, achando-se nã rua n'um abrir é 
fechar d'olhos, 
Fernando seguiu o da janela e, quando o 

perdeu de vista, começou de passtiar agitado, 
Salteiado agora por mil receios pueris, logo, én- 
legado no antgóso da proxima leitura da alme 
jada missiva. 
Parecia he. terem, decorrido seculos, mas 

verdade é que em poucos minutos estava à sol= 
“dado de volta, sendo portador da carta de Henti- 
queta 

Fernando. pegou diclla arrebatado, convulso, 
impellido por. móla intima, que lhe avassallava 
todo à ser. Nem mesmo ouviu Antonio que, ao 
entregarho a correspondencia, juntos: 

— Fioha-me esquecido de passar parte a vossa 
xoria que à tal dita menina, lá de Lisbôa, botou 
ho sobrescripto; que levei sem ser escrevido, 
umas lettras à modos como estas. 

— Sim, sim, deixa-me sô, — Tomou-lhe o man- 
cebo com intimativa 

Enleiado, preso d'Um grande desvanecimento é 
avergado ao peso da ventura, permaneceu o nósso 
protoxonista alguns momentos a olhar insistente 
* vagamente para o adorado sobrescripto. Depois, 
plirenetico, agitou-o nas mãos, voltou-o de todos 
os lados e beijou-o, por fim. 

Quiz abrir à carta, mas não atinava com a ma: 
neira de o! fazer; elle desejava conservar quasi 
intacto aquelle thesouro e temia pelo seu desas- 
tramento. Achaya-se, em sumina, impotente par 
refreiar a doidice dos proprios nervos. 

ho cabo de muitas diligencias, logrou quebrar 
o encanto é, sofrega, é deleitosamente, leu d'um 
folego as palavras de Henriqueta, que a breve 
trecho tinha, decoradas, à força de as murmurar 
por entre os labios, tremulos e ressequidos. 

a assint à epistola adorada 

  

  

  

  

  

  
  

  

«Meu Fernando.» 
«Obrigada. por tudo, Crê que, se comprehendo 

a linguagem ldns flôres, não sau menos sensivel 
às quentes expressões do teu affecto, Disponho 
Je pouco tempo, porque fiel à tua vontade, devo. 
apenas simular que escrevo o endereço para teu. 

e. No entretanto, posso aflimar-té que reli O 
Ielemaco, de que estava bastante esquecida ae- 
ceito O diffcile espinhoso papel de Penelope é 
oxalá me seja permutido desmanchar de noite a 
teia que queres que teça durante o dia, como mé 
foi. grato: entrel: 
conserves sem 
2es o peito. 

    

  

    

  

  é junto dos bentinhos que tras 
ão tenhas escrupulos; a visinhan-. 

  

  

gar esses cabellos, que te peço | 

    
    

    



  

O OCCIDENTE 
  

  

  
  ga alga 1 da a at aires a pósee da 

MTB EA dad de caga amanio: eAideus e. que à tormentos. noite do nosso amor. Seja êmbreve iluminada por uma radiante 
aurora 

«Tua para sempre» 
«Henriqueta » 

Fernando, conservou-se por largo espaço reco- 
Ihido, como que querendo deixar-se atular pela 
dita que o banhava. Elle anceiava por regar pro- 
ficuamente a dolorida alma dialentos, no intento 
de preparal-a para o cultivo duma saudade con- 
soladora e vivificante uurante a longa estiagem 
que ia attravessar. Por fim, exclamou : 
Bem dito seja Deus! Munido d'estes preciosos 

talismans, hei-de triumphar por força !.-. À une 
ção terna e levantada das suas palavras, alentar- 
me-ha com a fagucira promessa da ineffivel e in- 
vejavel coróação dos meus anhelos |... Esta ado- 
rada trança dos seus cabellos sédosos, ao pé das, 
sagradas reliquias de familia, será para mim como. 
um verdejante prado A'esperança à destacar-se ri- 
dente no ambito dos velhos e musgosos muros, 
que nunca deram treguas, nem quartél, ao menos- 
prezo da honra e do decóro, que circundam um 
Veneravel recinto de tradições nobilitantes ! | 
Uma mancha aqui, no papel da cárta, o orva- 

lho &'um beijo na trança, podiam attestar bem a 
commoção de Fernando, os seus arroubos enthu- 
siastas. 
— Meu alféres, dá licença? 
— Que queres tu, máldito ? — Berrou de den- 

tro o mancebo, meitendo pressa n'uma gaveta 
às sagrados objectos do seu lervoroso culto. 
— Saiba vossa xoria,.. não se arrenegue... 

mas já tocou á parada 

  

  

  

  

— Parada!,.. ah! sim... fizeste bem em me 
prevenir. -. vae andando para o quartel... eu já 
vou... estou aqui a acabar umas cont 

— O meu alféres não manda mais nada ?— dis- 
se, perfilando-se e, por entre os dentes se 
qqier capacitar que um horie entende as coisas... 
isto Cumíado! 

À “um signal negativo do patrão, foi-se embora. 
o soldado, A R 

Pouco depois, e levando comsigo os mobis do 
inebriamento que d'elle se apossára, sabiu tam- 
bem Fernando, direito ao quartel. 

“Todo esse dia esteve fóra de si, acrio e sujeito 
a abstrações e espasmos, todavia não deu nas vis- 
tas, porquanto todos os seus camaradas andavam 
alvoraçados ; recebêra-se ordem para o batalhão 
partir em quarenta e oito horas. 

Foi o solicito Antonio quem pôz em ordem é 
arrumou toda a bagagem do patrão, Este, preo- 
cupado e impertinente, só lhe serviu de empes 
ho, quando quiz metter-se a ajudal-o, O rude ser- 

ql comentava Já comsigo 
sto o home vaé-me estárrecer de todo lá nas 

aguns do mar, se não desabáfa, estoira pela 
cérta... O diangas é O raio do nó que se me 
pranta na garganta... ah ! mas eu hei-de caçal-o, 
à geito. 

  

  

  

   

  

  

    

Htragmento d'um romance inedito.) 
(gontinda) Bento da França. 

LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 

PRINCEZA * + 

drsine Houssaye 

LIVRO T 
Y 

A GONDOLA E À TABEANA 
Um pouco depois da hora do costume, vi-a pas- 

“ar; seguisa, acautellando me para que ella não 
desse por mim, que cu ia á descoberta do se- 
gredo. Sentia n'alma um desfallecimento, Não te: 
ria tido forças para fallar-he. O estado da mi- 
ahalima seria, segundo Stendhal ou Henri Beyle, 
à escolha. o prodroma d'um perigoso amor, O. 
amor-paixão, — Caros amigos, vão a Veneza, para 
ler 0 livro Sobre a amor é haveis de reconhecer 
em Stendhalum conspicuo observador do coração 
hugmano-—em Italial 

Segui-a longo tempo, Numa travessa que dava. 

  

sobre uma parte, então deserta, do Arsenal, sa- 
hiu-lhe ao encontro um bello, alto, vigoroso gon- 
doleiro. 

Ella tomou-lhe o braço; elle beijou-lhe a testa, 
Approximei-me circumspectamente e conse- 

gui regulando o meu passo pelo deles, ouvi em 
Ad 

noite. Toda.    
iabrandura, Em verdade. não ha Gumo. esses TOblBioS Restos para requebros de voz nssim suaves e carinhõsos E Sadi um pouto mais tarde Quê 0 costeme, respondeu ella, para. me livrar da perseguição do tal frances em que e li É to fole pegue bruscamente Não, não vis mas percebi uns passos atraz dê mim e deviam de ser os delle, D onto o sabia E Só Trancezes ou soldados seguem mulheres a Estas horas, e os passos que Guvi de voldndo o eram. condi-me n!'um angulo escuro quo se me de: parou: sempre. os ha para lndrgesou apaixona: PER eo RR q segredo das Me Una Noites paia à vomade da: Ze surgir esconderjos Ladrões e apaixonados attentam em muita coi sa em que outros não reparam ; estudam effei tos dedhos e de luz que mais Aingue sonha: am e ouvem O que o Wulgo não cube mem vê poristo porque baveis de rir 2 que ha pai Ta Bles angulo escuros, por onde pissareis ez Vezes não reparando em mais que numa parede, Antonio veliou-se para Violatte “aqui, já não tens receio de ser apanhada por eua o cuia: dos meus Ana ana gofdola quest manh tous comigo Vamos dê ao Lido. 

Avé do, Lido ? Nunca! Só te dou méia hora de que disponho. A Sja eme tu meia hora, que eu roubo-te outra, méia. Não s'um quarto hora embarcados, outro na Tocanda de tun tim Desceu para a gondola, Uma parisiense teria sal tado paraldentro, mas Violante era maturalmento Solene demais para saltar, Tinha era tudo ma 
Eraciosidade inata, “Chamei um gondoleiro e segui os namorados Facil mê era vêr sem se vito abrigando. me sob o toldo. Ê Antonio deu umas remadas é depois, abando: mandada pondola à mercê de Deus sjoclheu nos Dês de Violante, como Jo faria em frente da Ma- Bogas : “Vcom alegria que era seu amor todo platoni- co, Em Violante desejava à esposa, não jueria à aianies Passados dez minutos, Violante, talvez aborre- sida do culto passivo, iubora pasecense ter on ge o pensaménto, fez signal ao namorado para Que asracasse go nes dos Esclavões, Pediu lhe elle com os olhos que seguissem seu caminho mas obedeceu a um olhar altivo de Vio: lame: E Uma vez no caes, segui-os ainda, perdendo. me, atraz, de seus passos, iram sem numero de bee" do até não seque egreja. Saudaram devoramente uma madona e para- vam aum taberna, que ficava na parte mais 40 Sul do Canale di Sam Pietro, del Cartel Tnistaliaram-se nm pateoSinho arborisadojar- dim inverosimil Fervia. por ouvir lhes a conversação. — Eis em que me aulio 1 sciencia de que, ha pqueo lhes lei Vi logo que, passando pela casinha, pos 

dia, chegar 20 pateo, e sem quê me reconhêces- sem, alcançar uma mésa, meto oceulta. entre às folhas da parreira, À noite, embora bonita, era algum Cómo escura um grande edifício prosimo projestava “a sombra imensa as poucas folhas de vinha, que teepavam sobre caramanches apes não esboçados, Unham proporções phantastichs; emiim ui grânde prisma e uz vermelha sahiá ela “unica Jinelia Gn, taberna, Costcando luz do ieriam de ic 05 Gois amantes seio uia doi a ui incerta. Pára rei apt tan traz dum ireguez do logar. 
vi 

  

  

  

  

   
      

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

DE CONO SE ARNA A VENTURA. 
Mandei que me servissem no jardim um copo. de cerveja austrinca, pois que na bella Venaza ém gue tudo é belo, tudo é mão menos os vinhosde rança é as cervejas de Allemanha. Era magnifico o méu observatório ; via distin- 

  

  

ctimente o lindo perfil da rapariga e o som da sozes, embora falassem baixinho. chegava” ao — meus guvidos, 
es? dia o gondoleiro. Só ganhei hoje. | setenta carantanis, 

— Que miseria | Pois, eu recebi cem liras. Foi 
   

tuma Senhora, russa, que fo visitar à galera é me comprou o ultimo pédaço da minha renda, — Ainda não tenho senão oitocentas liras, sus- pirou o gondoleiro, e ha já dezoito mezes que irabalho de dia no arsenal, como gondoleiro à. noite — Eu! operario do arsenal |— Se Louren- o Rizzo, meu pae, o mais altivo dos gondoleiros. de toda “Veneza, pudesse prevêr que seu filho, | Antonio Rizzo, havia de trabalhar como um gri. Íheta à ilharga os presos, partia-me a cabeça com um remo! 
Vi a pequena deixar descabir a cabeça sobre o | hombro do gondoleiro e enfiei de colera ouvindo O murmurio dum beijo :—era a resposta” de Violante Antonio, todo ancho, quiz pagar o beijo à ra= quis que violentamente o deitau à três passo “jam” a delicadeza do toque : quiz premiar um accento de brio em Antonio, mas nem por iso Ihe outorgou maiores direitos! Respirei e não fui cu quem aproximou o gor doleiro de Violante, À tal não se atreveu. — Oitocentas  liras juntas em dezoito mézs! exclomoo, dando, um murro ná mesa Se não é para desesperar? Quando é que isto acabará * Que tristeza ? Que tristeza! Os estrangeiros já não querem sabe dos lagos os patricios de Vê» nega deixam os velhos palacios de fumilia é vão morar nas casas negras de Florença L = Já não gostas de mim ? perguntou ella. Porque assim me falas, Violante ? Pois não. é por tua causa que eu me queixo ? Pois não é | porque tenha pressa de vêr-te deixar esse velho avarênto, teu tio, guarda do palacio Rimínio, de gue se ga done que faz de ls Ind & abil rendeira de Murano, sua criada e 0 brinque- do dos lhos? Em, a — Lembra-te bem, Antonio ; quando me falas- te do teu amor, disse-te*— Antonio Rizzo, jul? go je honrado “e animoso ; casaremos, quado | pudermos tornar a comprar o casal e os campos em que meu pa me ériou, no sopé do moaté Herma; lá nos estabileceremos e criaremosos fiz lhos, como montanhezes, inimigos de todos os inimigos, — Sim, sim, isso foi o que me disseste, murmu rou António, —E ambos, 4os pés de Madona de SantaiMa | E ria deila Salute, jurâmos que haviamos de casar || no dia em quê, pelo nosso trabalho, hauvessemos completado as tres mil ira preisis para nos ass tabelecermos no monte Kerma. Ora tens oitocen- tas liras e cu tenho quinhentas e cincocnta, &'0 mu negociosinho das rendas cresce dia a dia, Te- mos, Antonio, à tarefa em meio 4 pois éngora quê havémos de perder o animo ? Não" Ora pergunta d ua tia é À tia era à taberneira. Por isso iam láo longé | occultar-se, Estavam ali em familia. E, assim falando, Violanta inclinava a cabégã, punha os olhos nós clhos do namorado. Tin iodo o encanto, toda à meiguice duma gatinha brincando. Ku, Glhava para eles é fazia reage. assaz severas dobre a riinha fatuidade. E — Tenho que dizer adeus a tão linda rapariga, À dizia comigo. O proprio Satanar havia de esbar: à rar contra tanto juizo, tanta. confiança e tanto À amor. Parece que muito gosta delle E depois eunão sou o sr. Satanaz E para que ir escangalbar À a vida toda paz, que esta criança de ante-milo ar- anjo, como sk honvera já passado or todas 8 decepções da mocidade 2 Será este o seu primei- To amor, ou alguma vez illudida já foi? Não, ou seu porte altivo, o socegado brilho de seus olhos, “ma tal segurança cheia de ingenuidade ede com: — fiança virgin, não são raços que deixe um prio. meiro amor, uma sedueção, Um engenho precoca achou o caminho da verdade, À ignorancia ea innocencia verão assim. tmiis longe que & expê riencia é 0 saber ?— Que lhe direi eu que pode. — rei offerecer-lhe, parisiense, ave de arribação, áquella altiva pomba, para que ponha de parte O sonho meigo da chonipuna paterna reconquistada dos pequeninos lindos, correndo de pé descalço, — 

pelas veredas do monte ? q Interrompera Paulo de Hauteroshe, É Diabo | Estavas n'essa noite, dando, estupi damente, em sentimental disse Buccarar indo. 
— Cala-te, disse Mario, que elle tinha razão, Aposto cem lizes que tinha rázio. e 

E sapeseme do irico ! Sabes que me pélo por apostas! respondeu Henrique de PEscluse; mas 
dfcerta nunca aposto. a Bem sabes que perderias, pois quelíodos vis 
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O OCCIDENTE. 
  

    

  

mos essa altiva pomba. pelo braço da tal ave de 
arribação, Como o nosso amigo Paulo de Haute- 
roche se alcunhon, 

“> Mas que foi feito della? replicou Mario. Ahi 
esconde-se um drama, Repito que as observações. 
que Paulo de Hauteroche à si mesmo fez, n ssa 
noite de que nos fala, eram perfeitamente ajuiza- 
das. Se ses bom impulso não teria morto 
uma mulher— pois que isso é o que nos vais con- 
tar, não £ 
Mas, disse Baccarat a Mario, tambem não 

tiouvera conhecido, como, já nol O confessou, o 
Sanho. impossivel, que se chama a ve 
Sim 3 mas não O haveria perdido | disse Hau 

teróche com um suspiro, 
— Ahi tens, disse Mario: se essa ventura elle a 

não houvera conhecido, não andaria agora n'um 
desespero porque à perdeu. . Logo. “bd, Mari, queres então prógar-nos a renun- 
“ia, que havemos de fizer de nós mesmos, e a 
Santa ignorancia, do mal e do bem? 
= Basta, srs, disse eu com auctoridade, Se co- 

'meçam a discutir à fundo o merito 
“das renuncias e da ignorancia, fi 
“remos aqui até ámanhã de manhã, 
é não olviremos ao nosso amigo à 
historia, que talvez sobre o assumpto 
nos pode esclarecer a verdade, 
Vão sabel.o, disse, Hauteroche, 

se me deixam continuar. 
Conta 
Hauteroche continuou: 
— Por muito que me espantasse. 

ver uma criatura assim formosa en- 
tregar O coração a um gondoloiro, 
força me. cra confessar que, estê 
alguma coisa tinha a seu favor. Vira-o. 
ná gondola em seu officio. Remando, 
éra a imagem da robustez é da ele: 
gancia. Que clle o quizessecra obas 
tante, é à gondola vivia, estremes 
à sua, voz, tinha a macieza e q do- 
gura dos cisnes. Com que arte, sem 
nunca esbarrar passava entre a turba 
das outras gondolas ! Como tornea- 

ulo ou atracava à tm tra- 

   
    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

    

    

or pensar que só me res- 
tava ir, no dia seguinte de manl 
ajoelhar-me ante o genio das artes à 
pedir-lhe protecção em frente de qual- 
quer obra prima do Ticiano, admi- 
rada alguns dias antes. 

Com o impulso desta idda, ergui- 
'me: Cahiu o copo e ouvi Violante. 
dizer baixinho. 

  

    

  

É o francéz! 
Afirontei-o. Passei por deante d'el- 

le é sobretudo por deante della — 
  Singular effeito psychologico!— tive tentações de deitar as mãos ds goelas 

de Antonio e perguntar-lhe porque. 
assim me tinha roubado o amor 
d'aquella rapariga loira, — Afinalcon- 
temei-me com compriméntala por 
tres vezes e sahi do jardim tendo 
primeiro paulatinamente accendido 
é meu charuto. 

Sahi, encantado comigo mesmo: 
não havia de que, Mas ia pensando, 
para justificar a retirada, que o meu 
Silencioso, cumprimento! aceenderia 
ma alma do veneziano, mais do que 
uma violenta aggressão, ciumes e coleras. Não 
mé enganava; depois soube que Antonio furioso, Pavia querido seguir-me e atirar comigo ao canal 
de S, Pedro. Foi Violante que O susteve, 
Sem custo, fazendo-lhe ver as consequencias que 
poderia ter a morte d'um estrangeiro, talvez en- 
Earregado d'alguma missão pelo seu gôverno. 

Essa noite, perdi-me por ão sei quantos bec- 
cos, atravessei não sei quantos Campi e fui dar 
êmim à Fondamenta Nuove, ao pé do Canal Mu- 

no. Felizmente ali encontrei um gondoleiro não. 
enamorado, que me levou até ao hotel Danieli, 
onde cartas de Paris mé trouxeram o esqueci- 
mento das minhas ingenuas peregri 

  

  

  

      

  

NECROLOGIA 

JOÃO CHRISOSTOMO MACRONHLT 
asceu em Lisboa a 44.de dezembro de 

Juh Cfessostomo Mackonele filho de José Ma 
Aaltonelt, de origem ilandoza, o que bem confi 
o us cabeilos louros, olhos azues é vivos à 
par da robustez phisica. 

      

Inteligencia clara, amante do saber, ilustrou o espirito, cultivou a letras, é q sua palavra fiden- tee viva fe-se muita vez ouvir ns astembleias populares das associações, com interesso e ap- 
Pilauso, porque Macikonel bi um verdadeiro apos- 
Tolo da associação, dos que quebraram lancas em Portugal pelo socialismo, assim como pel liber- tação dos escravos é emancipação da mulh Tudo que. era, grande o generoso se úbri 

ela alma. Toi um typographo distineto e méssa qualidade iii. por lg anos a imprênsa nacional de 
Regressando 4 Europa, foi empregado para a direcção dos Caminhos dé ferro do Minho é Dou- ro, onde esteve até 1892 sendo depois transferido para a secretaria da Camara dos Deputado Em 1861 publicou o Consorcio de. frei D. Lui 1eom a princesa D. Maria Pia de Saboia. 'em 1868 fundou com Bráum Peixoto, AJ. lustração. Feminina onde escreveu activamente sobre a emancipação da mulher. 
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JOÃO CHRYSOSTOMO MACKONELT. 
PALLEGIDO EM 22 DE DEZEMBRO DE 1898. 

  

Em 1871 publicou Os Socialistas é em 18ga Prezada Dentro é Portugal ax Roplo 
Depois da revolução de Hespanha de 1869 Ma- 

ckonblt com Sousa Brandão e Costa Goodoiphim iratou de fundar o jornal Republica Federal: Collaborou. em grande número de jornaes, en- tre elles O Jornal do Commercio, Gapetade Por- Gugal, Diario de Notícias, Diario Ilustrado, Cora veio do Povo, Federação, « Jornal do Trabalho de Lisboa : Commercio Portugues, Jornal da Manhã 
& Machina do Porto, Demberacia Paesfica de Eltass Diario, Mercantil de Loanda ; Gajeta de 
Noticias do Rio de Janeiro, et João Cheysostomo Mackoneit visjou por-varios púites da Europa Ga America e em todosaugmen- ou o Seu cabedal de conhecimentos Teve uma vida bastante Inboriosa é accidenta- da, o Que de Compadecia'com o seu penio aetivo & irrequieto, de Imaginação viva e aventorosa, ônde dominava um espirito alegre, tendo sempré interesse à sua conversação: 

Para. todos que o conheciam (oi uma verá ra. surpréza a Sua morte repentina. Para os ami gos unha grande magos 

   

   

  

   

  

  

   

  

    
Recebemos e agradecemos 

ER tagAO automovel submarina Fontes, Lisboa, 

À fiemasAlves da Rocha & C;, tendo tomado o encargo “fazer. pôr em pratica. em toda à sua plenitíde, no. paiz ou no estrangeiro, o projecto estação submarina de que é ductor o capitão tenénte da nossa. armada sr, João. Augusto. de Fontes Pereira de Mello, entendeu dever reunir 
em folheto. o que de melhor e mais auetorisado Se tem escripto. sobre o assimpto, não só por. julgar isto util ao bom desempenho do seu man- “lato, como para servir de esclarecimento, a to- “los aqueles" que se. interessam por tão impor: 

tânte questão. “Como os nossos leitores devem es- tarlembrados, O Oceames ir tratou em tempos largamente deste assumpo, & no folheto de que se trata veem iranseriptos. os artigos é reproduzi 
das as estampas então publicadas. 

Desta collecção fez-se tambem a versão em frncez, de que egual- mente recebemos um exemplar, é e tornará mais nei a vulgarisação. o conhecimento do submarino Fon- te5, sendo cito esperar que alguma o maritima colonial aquira esta 
múchina. de guerra, invento de um Portuguez, mas que na sua patria não Hchown merecida protecção. 
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Relatorio da Real Sociedade Pos 
tugueza Beneficente no Pará Par 
1868, 

ste relatorio foi apresentado & 
assembléa geral da Real Sociedade 
Porugueza Beneficente no Pará, em. 
sessão de tt de setembro de tos 
pelo seu presidente, sr, Joaquim di 
Siva Vidinha E 

é documento relativo do ano 
de 1907 se consigam muito lucida- 
mente os elementos proprios pára a 

se é conhecimento da situação 
memerita sociedade é dos es. 

gos dos seus directores e nossos. 
compatriotas, que ha 44 annos sus- 
tentam esta importante. associação. 
de beneficencia, sempre prospera é 
sempre prodiga de beneficios, cons 
tituindo o mais bello padrão de glo- 

colonia portugueza no Pai 

     

  

  

   
   

  

  

Rectificação 
A pedido do auctor fazemos a se- 

fuinte rectificação, no princípio do, 
Artigo A Consoada publicado a pag. 
291 do ultimo vol. por ter sahido a)- 
térado. 

Completamente só, no seu casebre 
desjeuarnecido de todos os confortos e 

privado até do pão de cada dia, à tristevólhinha de- 
lirava já de fraqueza, ao calór do forte brazido que 
Se conservava aceêso na lareira. 

  

Almanach illastrado do «ecidento> 
Para 1899 

Está publicado este interessante annuario, pro- 
fusamente illustrado de gravuras e com uma linda 
capa em chromo representando a Feira Erano 
ea por occasião do Centenário da India. 

Patço 200 is — Peso contuto 220 néis 
À venda nas principaes livrarias e na Empresa. 

ato Oecidente, Largo do Poço Novo, Lisboa.” 

Capas para encadernação do «OCOIDENTE> 
Preço da capa Boo rés, franco de port Pisço daicapa e encadernação tico 
Pedidos 4 Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo Lisboa 

    

  
  

  

    

  

Henervados todos ow direitos do proprie- ado aortíntica é Mttoniari. pre 

 


